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Assinaturas isotópicas em diferentes tecidos do camarão-branco Litopenaeus schmitti 

(Burkenroad, 1936) no litoral norte do estado de São Paulo 

Resumo 

Este estudo teve como objetivo investigar as diferenças nas assinaturas isotópicas (δ¹³C, δ¹⁵N 

e δ³⁴S) no músculo e na carapaça de Litopenaeus schmitti, além de avaliar variações sazonais 

e diferenças entre sexos, considerando também os efeitos fisiológicos do ciclo de muda. A 

coleta foi realizada na Enseada de Ubatuba (23º26'S, 45º04'O), localizada no litoral norte do 

estado de São Paulo, com auxílio de um barco de pesca comercial equipado com redes de 

arrasto tipo “double-rig”. Foram coletados 70 indivíduos adultos (48 machos e 22 fêmeas) em 

três estações do ano (inverno, primavera e verão), sendo realizada uma subamostragem de 34 

indivíduos para análise isotópica. Os resultados indicaram que os valores de δ¹³C e δ¹⁵N foram 

mais elevados no músculo, enquanto os valores de δ³⁴S foram mais altos na carapaça, refletindo 

as distintas taxas de renovação tecidual. Durante o verão, quando todos os indivíduos estavam 

em estágio pós-muda, foi possível observar alterações nos valores de δ³⁴S, possivelmente 

relacionadas à absorção de nutrientes e água durante esse processo fisiológico. As análises 

sazonais mostraram uma ampla sobreposição isotópica entre inverno e primavera (~88%), mas 

menor entre essas estações e o verão (~66–68%). Entre os sexos, as elipses de nicho mostraram 

alta sobreposição, com fêmeas apresentando um nicho mais contido (95% dentro do nicho dos 

machos) e um padrão bimodal mais acentuado em δ¹⁵N. Os resultados destacam que as 

assinaturas isotópicas em L. schmitti são moldadas por uma interação complexa entre dieta, 

metabolismo, processos fisiológicos como a muda e variações ambientais sazonais. Este 

trabalho contribui para a compreensão das dinâmicas tróficas dessa espécie e amplia o uso de 

isótopos estáveis na ecologia de crustáceos decápodes. 

Palavras-chave: carapaça, isótopos estáveis, Litopenaeus schmitti, nicho isotópico, músculo. 



 

Isotopic signatures in different tissues of the white shrimp Litopenaeus schmitti 

(Burkenroad, 1936) from the northern coast of São Paulo State 

Abstract 

This study aimed to investigate differences in the isotopic signatures (δ¹³C, δ¹⁵N, and δ³⁴S) of 

muscle and carapace tissues of Litopenaeus schmitti, as well as to assess seasonal variations 

and sex-related differences, while also considering the physiological effects of the molting 

cycle. Sampling was conducted in the Ubatuba Bay (23º26'S, 45º04'W), located on the northern 

coast of São Paulo State, using a commercial fishing vessel equipped with “double-rig” trawl 

nets. A total of 70 adult individuals (48 males and 22 females) were collected across three 

seasons (winter, spring, and summer), with a subsample of 34 individuals analyzed for isotopic 

composition. Results indicated that δ¹³C and δ¹⁵N values were higher in muscle tissue, whereas 

δ³⁴S values were higher in the carapace, reflecting distinct tissue turnover rates. During 

summer, when all individuals were in the post-molt stage, changes in δ³⁴S values were 

observed, possibly related to nutrient and water uptake during this physiological process. 

Seasonal analyses revealed a broad isotopic overlap between winter and spring (~88%), but a 

lower overlap between these seasons and summer (~66–68%). Between sexes, niche ellipses 

showed a high degree of overlap, with females displaying a more constrained niche (95% 

within that of males) and a more pronounced bimodal pattern in δ¹⁵N. These findings highlight 

that isotopic signatures in L. schmitti are shaped by a complex interaction among diet, 

metabolism, physiological processes such as molting, and seasonal environmental variations. 

This study contributes to the understanding of the trophic dynamics of this species and broadens 

the application of stable isotopes in the ecology of decapod crustaceans. 

Keywords: carapace, stable isotopes, Litopenaeus schmitti, isotopic niche, muscle. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

O camarão-branco Litopenaeus schmitti (Burkenroad, 1936) é de grande importância 

ecológica e econômica no Brasil, sendo amplamente explorado pela pesca artesanal e industrial 

(Barioto et al., 2017). Os adultos habitam águas rasas até 47 metros de profundidade (Silva, 

1977; Boos et al., 2016), sendo encontrados em maior abundância entre 15 e 30 metros (Boos 

et al., 2016). Por outro lado, as pós-larvas são comumente localizadas em baías e estuários 

(Chagas-Soares et al., 1995). Esse padrão de distribuição está associado ao ciclo de vida da 

espécie, no qual as fêmeas adultas liberam seus ovos em áreas offshore, permitindo que as 

larvas sejam transportadas para regiões próximas à costa. Ao atingirem o estágio pós-larva, 

esses indivíduos migram para regiões estuarinas durante a maré de enchente, onde permanecem 

por 2 a 3 meses antes de retornarem ao oceano como juvenis (Chagas-Soares et al., 1995). 

Considerando essa ampla utilização de habitats, a intensa exploração pesqueira ocorre 

tanto nos estágios juvenis quanto no adulto. Em estuários, os juvenis são capturados 

manualmente por meio de apetrechos como o gerival (Gamba, 1994; Dias-Neto, 2011). Já no 

ambiente marinho, jovens e adultos são capturados por embarcações de arrasto, seja de pequena 

escala (artesanal) ou industrial, geralmente como captura acessória na pesca direcionada ao 

camarão-sete-barbas Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862) (Santos et al., 2008). Essa 

exploração contínua pode impactar significativamente o ciclo de vida desses camarões, 

afetando o recrutamento e a dinâmica populacional (Capparelli et al., 2012). 

Apesar de sua relevância ecológica e econômica, ainda existem lacunas sobre a biologia 

e a ecologia de L. schmitti. A baixa longevidade da espécie e sua dependência de ambientes 

altamente dinâmicos e complexos, que abrangem desde áreas costeiras até estuarinas, reforçam 

a necessidade de pesquisas mais detalhadas (Abbatepaulo, 2016). 

Nesse contexto, uma ferramenta auxiliar para responder a essas questões é a análise de 

isótopos estáveis, que tem sido amplamente aplicada na ecologia para investigar padrões de 

migração, uso de habitat e redes tróficas em diferentes organismos aquáticos (Pereira & 

Benedito, 2007). No caso dos camarões peneídeos, os valores de δ¹³C, δ¹⁵N e δ³⁴S podem 

fornecer informações valiosas sobre dieta, posição trófica e conectividade entre ambientes 

marinhos e estuarinos. 

De forma geral, os isótopos estáveis são variantes atômicas de um mesmo elemento 

químico que possuem o mesmo número de prótons, mas diferentes números de nêutrons 
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(Dawson & Brooks, 2001). Essas diferenças resultam em variações previsíveis na assinatura 

isotópica entre o músculo e a carapaça dos organismos, refletindo os processos físicos e 

biológicos que ocorrem no ambiente. Em crustáceos, a composição isotópica pode fornecer 

informações fundamentais sobre a ecologia, pois integra os processos metabólicos e as fontes 

de alimento ao longo do tempo (De Aquino Ferreira et al., 2021). 

No Brasil, estudos isotópicos já vêm sendo aplicados a diversos organismos marinhos 

(Ducatti, 2007; Souza-Kruliski, 2011; Galli, 2020; De Aquino Ferreira et al., 2021; Gonçalves, 

2023), mas ainda são relativamente escassos para L. schmitti. Diante disso, este estudo busca 

preencher essa lacuna, fornecendo informações inéditas sobre a ecologia trófica da espécie. 

Especificamente, a presente pesquisa pretende caracterizar as variações isotópicas entre 

músculo e carapaça, avaliando possíveis diferenças na incorporação isotópica com diferentes 

taxas de renovação. Além disso, serão comparadas as assinaturas isotópicas de indivíduos 

coletados em diferentes estações do ano, investigando potenciais variações sazonais na dieta e 

no uso do habitat. 

Espera-se que os resultados obtidos subsidiem futuras pesquisas, ampliando o 

conhecimento sobre a ecologia do camarão-branco e contribuindo para estratégias de 

monitoramento e manejo sustentável deste recurso pesqueiro. 

Por fim, esta dissertação foi planejada em formato de artigo científico, organizada nos 

seguintes tópicos: Diferenças isotópicas entre músculo e carapaça; Influência da muda na 

composição isotópica; Variações sazonais nas assinaturas isotópicas; Sobreposição de nicho e 

diferenças entre sexos. 
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